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Declaração Política 

 

O acesso aos cuidados de saúde por parte dos cidadãos 

assume-se como um direito inalienável consagrado na 

Constituição. 

Cabe ao Estado – e neste caso à Região -  proporcionar as 

condições necessárias que permitam o acesso em condições 

de igualdade e de equidade a todos aqueles que necessitam 

de cuidados de Saúde. 

A realidade que se vive nos Açores traduz-se por um acesso  

ainda deficitário em algumas áreas. É bem conhecida a 

situação que se vive a nível dos Cuidados Primários, com uma 

larga faixa da população sem acesso aos cuidados primários 

de saúde, a resposta insuficiente  na realização de exames 

complementares de diagnóstico, mesmo no interior do das 

instituições que constituem o Serviço Regional de Saúde.  

No entanto, as Listas de Espera Cirúrgicas assumem 

contornos preocupantes.  Apresentam-se longas, envolvendo 

milhares de açoreanos, que esperam num sofrimento 

silencioso a sua oportunidade: a oportunidade de verem a 

sua cirurgia realizada. 

Publicou o Governo no portal da Direcção Regional de Saúde 

as Listas de Espera Cirúrgicas nos três Hospitais da Região. De 

forma subtil elas referem-se  aos doentes que esperam  há 

mais de ano e meio. Ignora os restantes. 
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 Por via disso os números são bem diferentes dos 2500 

constantes desses dados. Mesmo assim, uma análise cuidada 

do seu conteúdo revela dados dificilmente  factuais e 

perceptíveis na prática clínica diária, como os que se referem 

nomeadamente a uma lista quase homogénea para Cirurgia 

Vascular no Hospital da Ilha Terceira, fazendo com que quase 

não existam outras áreas cirúrgicas com doentes em espera.   

Pelo contrário, bem perto de 8 000 doentes aguardam em 

Lista de Espera, sendo que a 31 de Dezembro de 2012, 6098 

se encontravam no Hospital de Ponta Delgada, dos quais 

mais de 900 esperavam há mais de dois anos. 

Não se torna admissível que a Região não consiga dar 

resposta a quem espera por uma cirurgia a cataratas desde 

2004 ou a uma prótese da Anca ou do Joelho – arrastando a 

dor e a incapacidade – há mais de três anos! 

Não se torna admissível uma resposta tão pobre por quem 

tem a obrigação de ser bem mais célere nas soluções.!!! 

 Tratam-se de esperas que ultrapassam tudo aquilo que seria 

humanamente aceitável e clinicamente expectável. 

Está na altura de agir!!!  Já é tempo de Governar!!! 

No âmbito da discussão do Plano e Orçamento para 2013, 

em Março passado, o PSD apresentou uma proposta – 

aprovada nesta Câmara – de reforçar a rubrica 

respeitamente às Listas de Espera Cirúrgicas, tendo ficado 

disponíveis 700 000 euros para esse fim. 
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Eles não se destinavam nem se destinam a contratar quem 

quer que seja para “limpar” a opção do decisor clínico sobre 

os doentes inseridos em Lista. Eles destinam-se sim a 

aumentar o bem estar daqueles que se encontram há muito 

há espera que o dia de realizarem a sua cirurgia chegue. 

Não somos apologistas de que a desconfiança sobre opções 

tecnicamente fundamentadas por quem tem a competência  

de o fazer, sirva de instrumento para “teoricamente” se 

reduzirem números, que o mesmo é dizer, reduzir cidadãos 

em espera. Confiamos nos profissionais de saúde, cientes de 

que a sua adesão a um código ético e deontológico, lhes 

permite, em cada momento,  exercer a a sua actividade de 

acordo com a “legis artis”. 

Se é certo que aquela não é a única solução e que se exige 

uma atitude de devida utilização da capacidade instalada e 

de medidas conducentes à optimização de recursos 

humanos, também é certo que, até este momento, nada foi 

feito. 

O Governo não mostra uma estratégia que seja perceptível, 

de forma clara, ao combate às Listas de Espera Cirúrgicas, 

deixando quem sofre com esperas inaceitáveis na 

desesperança de uma solução visível. 

Continuaremos atentos e exigentes nesta como noutras 

matérias, na defesa da acessibilidade dos Açoreanos aos 
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cuidados de Saúde e neste caso particular, à resolução das 

Listas de Espera Cirúrgicas, que nos envergonham perante o 

País! Enquanto aqui se esperam anos, lá fora esperam-se 

meses! Não muito mais do que TRÊS meses!!! 

 

Sr. Secretário Regional da Saúde 

Está na altura de agir!!! Está na altura de governar!!! 

 

A 31 de Março de 2013 – segundo os dados da Direcção 

Regional de Saúde –  estariam em Lista de Espera Cirúrgica 

há mais de ano e meio 2 527 doentes: 1 738 no Hospital de 

Ponta Delgada, 408 no Hospital da Ilha Terceira e 381 no 

Hospital da Horta. 

 

 

 


